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IMPASSES DA EDUCAÇÃO PERMANENTE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE:
UMA REVISÃO DE LITERATURA

VIVIAN FERREIRA DA SILVA; YASMIN PEREIRA

Introdução: O Sistema Único de Saúde (SUS) administra e abrange práticas de saúde
nos três âmbitos de governo, de forma a considerar resolutamente e qualificativa as
necessidades da atenção à saúde da sociedade. A educação permanente em saúde (EPS)
pode  ser  compreendida  como  uma  metodologia  de  ensino-aprendizagem  dos
trabalhadores  de  saúde  que  colabora  para  a  sua  qualificação  acadêmica.  Ademais,
possibilita o aperfeiçoamento constante dos profissionais, fortalecendo as ações de saúde
firmadas nas políticas públicas, na capacitação da gestão, na assistência aos usuários e o
consecutivo  fortalecimento  do  SUS.  Objetivo:  Realizar  uma  revisão  de  literatura
narrativa sobre os impasses da Educação Permanente na Atenção Primária à Saúde.
Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão de literatura narrativa sobre os impasses
da Educação Permanente na Atenção Primária à Saúde. As bases de dados utilizadas para
a  pesquisa  foram  a  Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS)  e  a  Coordenação  de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível de Superior (CAPES). Os descritores usados para a
pesquisa foram: Educação Continuada,  Atenção Primária à Saúde,  Mão de Obra em
Saúde,  Saúde  Pública.  Resultados:  Os  resultados  desta  pesquisa  mostram que,  as
discrepâncias no serviço recorrente retratam um obstáculo para a efetuação da EPS,
como o excesso de serviço, provocado pelo número limitado de trabalhadores, ausência
de estratégias para execução das recomendações da EPS, desconsideração da EPS pelos
administradores ou modificação de suas diretrizes, em razão da carência de aprendizado,
expressando-se  aspectos  mediadores  para  capacitação  de  profissionais.  Conclusão:
Observou-se que as práticas de educação estão sendo aperfeiçoadas com a racionalidade
da educação sucessiva, através da utilização de práticas separadas, segmentadas e fora
das circunstâncias do dia a dia de serviço.
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